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RESUMO 

  

O manjericão é uma planta condimentar muito utilizada na culinária Ocidental. Sua 

importância econômica tem crescido devido ao potencial terapêutico, uso de óleos 

essenciais e os altos teores de Linalol em sua composição. Entendendo a necessidade de 

avançar estudos e pesquisas direcionadas ao desenvolvimento da cultura, para maior 

rendimento de cultivo, o presente trabalho objetivou avaliar o desempenho vegetativo 

de uma cultivar de manjericão, sob tratamentos de adubação foliar, cultivado em campo 

no Distrito Federal. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 

quatro tratamentos (T1 – Controle, pulverização com água, T2- Bio Bokashi Liquido - 

Oficina Orgânica®, T3- Alquifishi Mel - Oficina Orgânica® e T4- Fertilizante mineral 

foliar – Forth Hortaliças®), três repetições e duas alturas de corte (30 e 40 cm de altura 

de corte). Durante o desenvolvimento das plantas, foram avaliados aspectos vegetativos, 

diâmetro do caule (em cm), diâmetro da copa (em cm), altura da planta, número de 

inflorescências, número de folhas, massa fresca da parte aérea (em g) e massa seca da 

parte aérea (em g). Foi observado que nos tratamentos com corte aos 30 cm não houve 

diferenciação nas aplicações de pulverização do controle em relação aos tratamentos 

com fertilizantes foliares, enquanto nos cortes aos 40 cm observou-se, por meio do teste 

de comparação de médias de Tukey, a 5% de probabilidade, que os tratamentos com 

Aquafish resultaram em maior ganho de massa fresca da parte aérea que os outros 

tratamentos.  
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